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COMUNIDADES NOSSA SENHORA DA ESPERANÇA
Movimento de Apoio Espiritual e Religioso para

Viúvas, Viúvos e Pessoas Sós
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TEMA:  O CREDO

Capítulo VII
1 – Subiu aos Céus, está sentado à direita de Deus Pai, todo Poderoso;

             2 – “Donde virá julgar os vivos e os mortos”
1ª. Parte: (Poderá ser uma reunião específica)

“Subiu aos Céus, está sentado à direita de Deus Pai, todo Poderoso”
“O corpo de Cristo é glorificado desde o instante de sua Ressurreição, como provam as propriedades novas e sobrenaturais que Ele desfruta a partir de agora, em caráter permanente”. (Novo Catecismo da Igreja Católica). Assim como a mãe corta em miúdos a comida do bebê e o professor explica aos seus alunos, primeiro, as coisas simples, assim,  o Divino Mestre vai manifestando, aos poucos, a sua glorificação ocorrida no instante de sua morte.  Na sexta feira santa, ainda na cruz, ouviram-no dizer ao ladrão crucificado ao seu lado e que nele crera: “hoje mesmo estarás comigo no Paraíso” (Lc. 23, 43). O descanso do sábado guardou o segredo de seu túmulo, já vazio. No terceiro dia, Maria Madalena descobre o desaparecimento de seu cadáver e a sua ressurreição se torna conhecida. 

O caráter velado da glória do Ressuscitado permanece durante os 40 dias em que Ele vai comer e beber familiarmente com os seus discípulos e instruí-los sobre o Reino. Sua glória é velada sob os traços de uma humanidade comum. Fala com Maria Madalena e manda um recado para os seus discípulos: “não subi para o Pai. Mas, vai aos meus irmãos e dize-lhes: Eu subo para o Pai e vosso Pai, para meu Deus e vosso Deus”. (Jo. 20, 17). Entre a sua Ressurreição e a sua Ascensão, Jesus aparece várias vezes aos seus discípulos: os discípulos de Emaús (Lc. 24, 113-35). Aparece aos onze, come com eles, deixa-se tocar (Jo. 20, 24-31 e (Lc. 24, 36-49).

Até a Ascensão, a glória de Jesus esteve velada pela sua humanidade mas, quando aparece a Paulo, no caminho de Damasco, o faz com todo o seu esplendor e é a luz desse esplendor que cega Paulo.

Cristo disse: “Quando eu for elevado da terra, atrairei todos a mim”, isto é: toda a humanidade (Jo. 12, 32). A elevação da cruz anuncia a elevação da Ascensão. É o começo dela.

Jesus Cristo é o único Sacerdote da nova e eterna Aliança. No céu, Cristo exerce, em caráter permanente, o seu sacerdócio, “por isso é capaz de salvar totalmente aqueles que, por meio dele, se aproximam de Deus”.

O sentar-se à direita do Pai significa ser revestido da glória e da honra da divindade que Ele possuía como Filho de Deus, segunda Pessoa da Santíssima Trindade. Significa, também, sentar-se corporalmente depois de encarnar-se e a sua carne ser glorificada.

O sentar-se à direita do Pai significa a inauguração do Reino do Messias, realização da visão do  Profeta Daniel: “A Ele foi outorgado o império, a honra e o reino e todos os povos, nações e línguas O serviram. Seu império é um império eterno, que jamais passará, e seu reino jamais será destruído” (Dn. 7, 14). A partir deste momento, os apóstolos tornaram-se testemunhas do “Reino que não terá fim”.
Livros consultados: “Novo Catecismo da Igreja Católica”

                               “A Fé explicada aos jovens e adultos” – Rey Mermet

Sugestão para troca de idéias

-  Vivenciamos nossa fé nesse Reino que não terá fim, anunciado por Jesus Cristo?

Texto de Meditação sugerido para a Reunião

-  Ef. 1, 17 – 23 -  “Jesus é o Filho eterno do Pai”.

===================
Texto de Apoio:  Vigília da Páscoa

Nunca mais em sua vida, ela poderia fechar os olhos sem se lembrar do olhar do Filho, pendido da cruz, fixo no seu, buscando forças para uma última recomendação. Seus ouvidos nunca mais se esqueceriam daquele grito de entrega que cortou os céus, que fendeu a terra, sulcando-a com sofreguidão.

Nunca mais se apagariam as manchas daquele sangue tão amado, que se atacava à suas vestes como, um dia,  estivera seguro em suas estranhas. Era sábado e a Mãe estava num canto da casa. Sentada junto à janela, ela contempla o céu. O olhar perdido... Haviam levado seu Filho.

Aquele mesmo Filho que, numa noite fria entre palhas e trapos, viera o mundo iluminar toda sua vida, que a surpreendia a cada instante pelas respostas tão cheias de sabedoria, pela obediência tão dócil, pela bondade tão infinita e sincera, pela desenvoltura e firmeza em frente à Lei, aos absurdos da Lei, às injustiças, às dores de todos os tipos e causas. Nada lhe era indiferente.

E ela o amava reverentemente, como mãe e como serva. Como só ela poderia entender. Segredos entre Maria e seu Deus.

Naquela noite ela estava só. No colo, a coroa do seu Cristo Rei, cheia de espinhos embebidos de sangue. As palavras do velho Simeão pareciam ouvi-las naquela instante a prometer-lhe o gládio no peito.

E ela sentia que a espada havia sido fincada até a última célula do seu ser. 

Mãe dolorosa!


Ninguém conseguia removê-la daquela cadeira junto à janela. Ela permanecia à espreita.

Desde sempre ela soube como  seria a história do Messias, do Servo sofredor, do Cordeiro de Deus. Ela sabia que lhe arrancariam a barba, que lhe cuspiriam no rosto, que lhe sorteariam a veste....

Ela sabia que Ele salvaria o mundo e ... Ressuscitaria.

Maria estava à espera da Ressurreição! E aguardava o Filho com a mesma ansiedade com que o esperava voltar do poço, ainda pequeno, com um balde de água fresca e um sorriso farto; ou voltar, já grande, de Jerusalém ou de Cafarnaum, com as roupas carregadas de pó e o coração de alegrias. Ela esperava e enfrentou a vigília da noite como tantos anos antes enfrentara a estrada que ia até Belém.

Longa noite. Mergulhada em seu Deus e Senhor, ela teve tempo para vasculhar o céu à procura da estrela de Belém. Sim. Ela ainda brilhava mais do que todas as outras, cintilava, reluzia, quase crepitava como uma labareda na noite longa e escura.

Era uma questão de horas. Como ela, um dia, o universo contorcia-se de dor e da mais profunda felicidade, pois o Filho iria ressuscitar. Ela bem sabia, desde aquele dia da encarnação, que Deus não se manifestava violentamente. Por isso, ela não ouviu a pedra rolar e a terra tremer.

Era uma questão de horas.

Mas, quando o vento manso da aurora sacudiu as primeiras folhas, e um raio fúlgido, tênue e cristalino surgiram no céu, ela soube, com toda certeza, que Ele estava vivo.

Como o sol atravessa o puro cristal, a Mãe teve seu filho de volta.

Ressuscitado. Glorioso. Mas, era seu Filho.

Como foi o encontro não é possível explicar: uma questão de mistério, de segredos entre uma mãe e seu filho, entre Deus e Maria, entre o Senhor e a sua Serva.

Frei Yves Terral – “Santuário Nossa Senhora de Fátima”

Vigília Pascal – 2002.

2a PARTE OU 2ª. REUNIÃO
“Donde virá julgar os vivos e os mortos”
Cristo afirmou, antes de sua Ascensão, que ainda não chegara a hora do estabelecimento glorioso do seu Reino messiânico esperado por Israel.

O tempo presente, isto é, o tempo que decorrerá desde a Ascensão até o Juízo Final, é um tempo de expectativa, de espera, em que a Igreja procura pregar o Evangelho para levar todas as pessoas à conversão e à salvação.

Como membros da Igreja, temos o dever de participar de sua missão ajudando-a a dar testemunho dos ensinamentos de Cristo, difundindo-os por todos os meios que estiverem ao nosso alcance.

No final dos tempos, todas as pessoas serão julgadas por Jesus Cristo, porque o Pai a ninguém julga, mas confiou ao Filho todo o julgamento, a fim de que todos honrem o Filho como honram o Pai.

Nesse dia, Jesus virá com todo o esplendor de sua glória, acompanhado de seus anjos e retribuirá a cada um segundo as suas obras (Mt. 16, 27).

A vinda gloriosa de Cristo e o Juízo Universal, de que nos falam as Escrituras, serão a última parte da História do homem sobre a terra, o último ato da vitória de Cristo sobre o pecado e a morte.

Esse acontecimento pode ocorrer a qualquer momento, embora não nos caiba conhecer os tempos e os momentos que o Pai determinou com sua sabedoria (At.1, 7).

O Reino de Cristo já está misteriosamente presente na Igreja, embora de uma maneira imperfeita, porque ela ainda sofre os ataques dos poderes do mal. Isso nos lembra as palavras de João XXIII, na abertura do concílio Vaticano II, afirmando que a Igreja é santa e pecadora e a atitude humilde do Papa João Paulo II, pedindo perdão pelos erros da Igreja, à alguns dos povos por ele visitados. Mas a Igreja também demonstra a sua santidade, não só porque Jesus Cristo está presente nela, mas também pelos milagres ocorridos no correr dos tempos e pelo heroísmo de muitos de seus filhos santos e mártires.

Como o discípulo não é maior do que o mestre, diz Cristo, a Igreja e o mundo sofrerão, nos últimos tempos, muitas provações descritas por Mt. 24 e Mc 13.

Seremos julgados pelas obras que realizamos nesta vida, pelos nossos atos à luz dos mandamentos de Deus. Quando João fala em “mandamentos de Deus”, ele não está se referindo aos 10 mandamentos que Moisés recebeu no Sinai, o Decálogo. Ele se refere aos dois mandamentos de Deus dados por Cristo:

- Crer em seu Filho Jesus Cristo;
- Amarmo-nos uns aos outros como Ele nos amou.


Ao perguntarem a Cristo: o que devemos fazer para trabalharmos nas obras de Deus, Ele respondeu: “a obra de Deus é que acrediteis naquele que Ele enviou”. A Nicodemus (João 3, 16), Jesus disse: “Deus amou tanto o mundo, que entregou seu Filho, o seu único, para que todo o homem que nele crer não pereça e tenha a vida eterna”.

O segundo mandamento é “amarmo-nos uns aos outros como eu vos amei”. Seremos julgados pelo amor. Não um amor sentimental, mas um amor concreto que se traduz em obras.

De todas as religiões, de todas as leis, de todas as vidas, no julgamento, subsistirá apenas o amor.

Os que vieram antes de Cristo e não O viram nem O encontraram, todos terão tido irmãos humanos a socorrer, inimigos humanos a quem perdoar. Pois bem: a estes Jesus dirá: “Era eu . . . foi a mim que fizeste ou deixaste de fazer”.

E os nossos pecados? Se deles nos tivermos arrependido, já foram remidos pelo sangue de Cristo. No entanto, devemos a Deus uma reparação que pode ser feita aqui na terra, ou após a morte. Podemos ajudar os nossos mortos oferecendo por eles orações, sacrifícios e boas obras. Nesta reparação, após a morte, é o que consiste o  chamado  purgatório.

Na hora do julgamento, valerão a fé em Cristo e o amor ao próximo. É por eles que seremos julgados: os vivos e os mortos.

No tempo de Jesus, os saduceus, uma seita judáica, negavam a Ressurreição. Depois da morte, diziam eles, tudo está morto. Jesus afirma: “Deus não é Deus dos mortos e sim dos vivos” A morte não é mais do que uma passagem para outra vida. Os que morrem apenas deixam suas funções aqui na terra e passam para uma outra vida diferente, com seus corpos transfigurados.

Os primeiros cristãos esperavam com impaciência esse novo encontro com o Senhor. Pedro, em sua segunda epístola, tenta acalmar essa impaciência, dizendo-lhes: “Há, contudo, uma coisa, amados que não deveis esquecer: É que para o Senhor, um dia é como mil anos e mil anos  como um dia”. . “É que Ele está usando de paciência convosco, porque não quer que ninguém se perca, mas que todos venham a se converter”.

· Livros consultados:
·  “ Novo Catecismo da Igreja Católica” 
·  “A fé explicada aos jovens e adultos” – Rey Mermet

 Sugestão para Troca de Idéias

· Seremos julgados pelas nossas obras em favor dos mais necessitados. Estou, como cristã/ao ciente disso? O que tenho feito?

Texto de Meditação sugerido para a Reunião
       -     Rm. 6, 3 – 7 – “Em Cristo, todo o pecado é perdoado”.
====================
TEXTO DE APOIO

O que diz respeito ao homem, diz respeito a Deus.

Os egoístas, aqueles que só pensam em si, dirão: “Se soubéssemos que eras tu. . . .”  Dirão os caridosos: “nem sequer suspeitávamos que eras tu . .”. E o Senhor responderá a uns e a outros: Eu tinha fome  em milhões de pessoas e, graças a vós, comi. Pois era eu  que definhava de fome em milhões de pessoas e vós me deixaste morrer de fome”.

O verdadeiro horizonte divino, o horizonte fraterno da cidade humana, é um horizonte político.

No tempo de São Vicente de Paulo, era possível enquadrar seus pobres. Hoje, isso é impossível. O sistema econômico é uma máquina de fabricar pobres, tanto no plano nacional como no plano mundial.

Por uma ação política, somos intimados a minorar as injustiças ou a suprimir as desigualdades.

A nossa liturgia tem a boca cheia de “a paz de Cristo”.

Para Cristo não é indiferente que uma nação estrangule a outra, que colonize os fracos ou os explore. É por essa razão que as nações terão que ser julgadas em público, como os indivíduos e os sistemas econômicos. E elas, como todos nós, serão julgadas pelo Evangelho, pelo amor. Os partidos políticos serão julgados pelo amor.

A Igreja, como Igreja, não será julgada pelas suas declarações, pelo seu direito canônico. Será julgada pelo seu amor aos pobres, sobre seu compromisso com  os oprimidos, pelo seu envolvimento com os subjugados.

Os Institutos Religiosos serão julgados sobre o amor. As comunidades serão julgadas sobre o amor. Cristo não é neutro. É pelos pobres.

Eu serei julgado pelo amor.

Rey Mermet – “A  fé explicada aos jovens e adultos”

Para refletir
- Como está o meu envolvimento com os que estão à margem do caminho?

=========================
SUBSÍDIOS PARA ESTUDO E REFLEXÃO (Para ambos os dois textos)
“Os enigmas que desafiam o nosso entendimento”

 1 - O  MISTÉRIO  DA  PARTIDA:
a) Uma interrogação
O choque profundo causado pela partida do nosso companheiro leva-nos a um questionamento: aquele que foi o meu grande amor, mais caro que a vida, partiu para um mundo desconhecido e fechado para mim.

Que estará fazendo agora? Sentir-se-á feliz? Quais são nesse momento os seus pensamentos, suas preocupações? Serei ainda tudo para ele? São tantas as questões que me deixam obcecada por dias e noites intermináveis.

Automaticamente volto-me para o outro lado da vida, este “além” misterioso que eu desejo tanto conhecer.

b)  Algumas Considerações
Esse fato acima descrito resume bem a questão que aflige diretamente as Viúvas e Viúvos, e de forma indireta a todos nós, peregrinos desta vida, especialmente as pessoas Sós, que muito se interrogam sobre os mistérios da morte.

Quando se é jovem não se pensa muito, nem tão seriamente, na outra vida. Mesmo que você tenha passado pelo golpe de perder um amigo, mesmo que o sofrimento o tenha marcado, o consolo chega mais rapidamente.

A morte, o acidente brutal, a longa doença, é sempre para os outros. A idade chega e ainda não se pensa muito na morte.

Mas a perda do cônjuge faz com que, brutalmente, surjam um mundo de interrogações. Você quer saber, ser esclarecida, ser consolada e não se trata de uma questão intelectual, mas é uma questão vital e angustiante, porque a morte do cônjuge a leva a pensar, mais que tudo, na sua própria morte.

Assim, é normal você querer conhecer o que se passa “do outro lado da vida”. Que certezas você pode ter? E, se você crê, a que atitudes a leva a fé cristã? São muitas questões que é preciso esforçar-se para respondê-las. Por você, primeiramente, e pelos filhos, que lhe farão certamente perguntas que vão lhe ajudar a aprofundar a reflexão.

Onde está ele? Esta pergunta não questiona todo mundo? Certas pessoas acreditam que não há nada após a morte: simplesmente deixamos de existir. Restará apenas a lembrança efêmera na memória de um círculo pequeno ou grande de amigos, assim como um livro escrito, pinturas, uma música que foi composta, filhos, descobertas importantes.

Outros, mais reservados, reconhecem com humildade “que nada sabem”. Se há outra vida ou se tudo acaba no túmulo, se existe um Deus ou não. Deduzem, então, de sua experiência, que é impossível responder a essa questão. Se você for crente, reconhecerá que apenas os esforços da inteligência não são suficientemente claros.

Você dirá então: “aqueles que nos deixaram estão no Céu”.É uma resposta simples demais, mesmo que reconfortadora. O que acrescentaremos após essa palavra? E o que quer dizer “estar no céu”?

Se você tem filhos adolescentes ou jovens, não poderá nos dias atuais usar este vocabulário. Para as gerações da era da técnica, a geração de seus filhos, o céu está “despoetizado”. Mas, se você está habituado a esta linguagem, procure entender mais claramente o que você colocaria depois desta idéia, desta imagem.

Não é tão fácil, mais é indispensável aprofundar um pouquinho nesta reflexão. Mesmo que você não partilhe a fé cristã, esse esforço de procura, certamente, não será em vão. É o que esperamos.

TEXTO  DE  APOIO:  Confiança em Deus
Sabemos que aquele que confia em Deus e pratica a justiça será recompensado, pois, a morte não é o fim, e sim a entrada em uma nova etapa da vida eterna, ou seja, da vida em Deus. Isso implica em dizer que o sofrimento pela perda de um ente querido deveria ser superada pela certeza de sua  ressurreição. Todavia, face as nossas fraquezas naturais e humanas, freqüentemente nos questionamos e um rol de dúvidas nos assolam, como por exemplo: 

· Meu cônjuge não estava preparado, terá se salvado?

· Ele não era praticante, terá ido para o céu?

· Os não crentes irão para o inferno?

· Meu marido sempre foi um homem justo e honesto. Estará  ele está no céu?

Que sabemos  da vida além da morte? Quantas questões angustiantes nos colocamos freqüentemente? Uma frase de São Paulo pode ajudar a esclarecer o obstáculo das imagens e das palavras. Na carta aos Tessalonicenses (1Ts 4, 17) está escrito: “aqueles que adormeceram em Cristo, Deus o levará com Ele”. Paulo não fala nem de lugar, nem de duração, mas ele fala de alguém e de sua relação com Deus e da relação de Deus com cada ser humano. 

Tal é a verdadeira perspectiva da fé. Ela nos leva a ultrapassar Espaço e Tempo. A fé nos remete a “relação” que vivemos com Deus e com o “outro”. Sob esta luz, tudo é visto de modo novo. A mãe  Igreja sempre quer nos ajudar a entender e aceitar alguns mistérios que transcendem o nosso entendimento, como por exemplo:

- O  CÉU: É estar com Cristo. Mais que isso: É estar com Cristo ressuscitado – o Filho de Deus – em comunhão de vida e de amor com o Pai, através do Espírito Santo.

Não é qualquer coisa que nos será dado como recompensa ao cabo de nossos esforços. É o próprio Deus que nos será dado, Viúvas/os e Pessoas Sós, como recompensa ao cabo de nossos esforços. É Deus que nos une ao seu Filho Jesus. Ele se dá gratuitamente a àqueles que O acolhem com o coração de pobre.

Como podemos, no nosso estado de vida, nos doarmos a Deus? Essa intimidade a qual somos chamadas/os a crescer em nossa vida na terra, alcançará no céu, sua plenitude.

Crer nisso se constitui na base da “esperança cristã”, que é a certeza de sermos contempladas/os, não pelos nossos méritos, mas pela bondade de Deus, com o Reino dos Céus.

- O  PURGATÓRIO: Nós podemos compreender que uma purificação seja necessária, para enfrentarmos nesta plenitude de comunhão com Deus. Na terra somos seres imperfeitos, incapazes de amar como Deus nos ama. Somente Deus nos pode libertar de nossos pecados e infidelidades, que nos impedem um amor maior.

Onde isso acontece? Quanto tempo dura? Como podemos explicar com palavras terrenas? Trata-se, evidentemente, de uma ação de Deus, que devemos acreditar, e, que no seu infinito amor, quer relacionar-se, por inteiro,  conosco.

- O  INFERNO: Em imagens muitas vezes aterradoras, os grandes poetas, os pintores e, mesmo, a Bíblia assim se manifestam, para destacar o horror do inferno e para nos incitar a evitar esta catástrofe, sempre possível na vida do homem.

Em que consistirá esse terrível castigo? A Igreja, em sua infinita sabedoria, não estabeleceu nenhum dogma sobre o inferno. Ela diz somente que não pode se afirmar que há alguém no inferno. Da mesma forma, não pode garantir que não exista ninguém no inferno. Nesse sentido, é preciso descartar as imagens que desvirtuam o essencial.

O inferno não é um lugar pré-fabricado ou querido por Deus. Trata-se de uma escolha feita livremente por qualquer pessoa humana, que conscientemente recusa a comunhão de amor proposta por Deus.

Ressalte-se, ainda, que Deus faz tudo para salvar a todos com o seu amor. Respeita, porém, a decisão de cada um. Não foi Ele que criou o inferno, mas sim o homem. É o mistério da liberdade ou do “livre arbítrio” do homem diante do amor de Deus.

Com esforço e muita oração, mantenhamo-nos confiantes e vigilantes no encontro definitivo com o Senhor da vida.

Para nos ajudar em nossa reflexão, rezemos, com carinho, alguns versos do Salmo 22/23, que é, justamente, uma afirmação de confiança nesse amor do Pai:

R - O Senhor é o meu Pastor, Ele me conduz por caminhos seguros

· Javé é o meu Pastor, nada me falta. Em verdes pastagens me faz repousar; para fontes tranqüilas me conduz, e restaura minhas forças. Ele me guia por bons caminhos, por causa do seu nome. (R)

· Embora eu caminhe por um vale tenebroso, nenhum mal temerei, pois junto a mim estás; teu bastão e teu cajado me deixam tranqüilo. (R)

· Diante de mim preparas a mesa, à frente dos meus opressores; unges minha cabeça com óleo, e minha taça transborda.
Para ajudar em nossa reflexão:
1 - Para O TEXTO 1 (primeira Reunião): Como Jesus morreu e ressuscitou, Deus ressuscitará os que nele morrerem. Creio, concretamente, nisso? 

2 – Para O TEXTP 2 (segunda reunião): As minhas próprias respostas para as dúvidas, face ao mistério da vida, que vez ou outra me assolam, tranqüilizam-me? O que mais me preocupa?
======================
Testemunhos:   Reconstruir a Vida
1 - Para mim o mais penoso é dizerem que ninguém precisa de mim.

Dizem-me: viva sem se aborrecer porque você tem só a si mesmo pra se preocupar!    Mas é justamente isso o pior: não ter mais ninguém em quem pensar, a quem agradar. Ninguém por quem chorar, ninguém a quem desejar. . . .

2 - Nem marido, nem filhos. . .  Que sentido, pois, dar a nossa vida? Viver para quê?

    O Senhor pode nos mandar ainda alguma coisa mais . O quê?

    Pois bem, Ele nos deu a liberdade, mas o que fazer com ela?.

    Poderei, ainda, ter uma vida fecunda? Poderei falar de uma felicidade possível?    

    Ruptura, volta à solidão de uma vida celibatária que eu não escolhi.

    O que o Senhor quer me dizer com este acontecimento?

Do Livro “Reconstruire la vie”, de Hélene Marchal e Pierre Joly
===================
Um dia fomos jovens, tínhamos ao nosso lado marido, filhos, trabalhos e     preocupações.  Vida de lutas e também de muitas alegrias.

O tempo passa e, de repente, nos vemos sozinhas: os filhos partem e o marido volta para a casa do Pai. A nossa vida fica vazia. Aí alguém nos fala dos Grupos de Viúvas de Nossa Senhora. Entramos timidamente, com medo de que não desse certo.

E surge, então, a grande descoberta. Reunião após reunião, vamos sentindo que outras pessoas também estavam sozinhas e procuravam apoio. Corações iguais ao nosso vivem a mesma experiência da chegada da velhice.

Algumas nunca tinham lido o Evangelho e viviam, ainda, o espírito infantil da primeira comunhão de sua época (do Deus que castiga). Conhecem a Deus de outra maneira. Passam a orar com suas palavras, com seu coração, abrem suas almas.. Quantas descobertas . . . O amor de Deus . . .

É difícil traduzir com palavras tudo o que se passa, mas há uma mudança na vida de cada uma.

Uma amizade sincera e profunda vai se formando. O amor a Cristo nos une. Tudo isto nos anima. As queixas da vida vão diminuindo e a gente se vê na alegria do encontro com Cristo.

Quantas pessoas estão precisando de uma chance igual a esta!

Trecho de uma carta de Stela Bentes da Silveira, viúva, pertencente

A uma Comunidade de Viúvas de Petrópolis,  denominada  de  Nossa 

Senhora da Rosa Mística.

